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Orientações interdisciplinares contemporâneas 
entre a literatura e a teologia 
A complexidade da relaçáo entre a literatura e a teologia (ou entre a crítica literária 
e a hermenêutica bíblica) náo decorre apenas do perigo existente na transposição, OU 
apropriação, de métodos críticos entre disciplinas distintos. Atentemos para tal nas pala- 
vras de Paul de Man: I intend to take the diuine out af reading. Tlie experience of the 
diuine is one that is totally conceiuable, but which i don't think is compatible with rea- 
ding ... Generolly, the oct of faith is not on act of reading, or  for me is not compatible 
with reading. (Moynihan: 586-7) 
Se por um lado pode ser problemático referir as figuras bíblicas como <'personagens3 
ou a história da salvação como cnarrativatt - o que origina uma redução da sacralidade da 
Palavra inspirada - é  por outro lado evidente que náo será jamais possivel escapar a impor- 
tância que a Bíblia tem, enquanto documento religioso. em todo o processo de formação 
da cultura ocidental. Logo, a centralidade determinante da Bíblia leva a que a teologia e a 
literatura se tenham inevitavelmente relacionado ao longo dos tempos: da exegese patrís- 
tica ao *uhigher criticisml> da crítica histórica, ou ainda a análise filológica dos dois Testamen- 
tos, a referencialidade bíblica assume cada vez mais um lugar de destaque. Para David Jas- 
per, a questão coloca-se hoje em termos mais prementes e também mais objectivos: Are 
we just theological uoyeurs - or  can art and theology face and euen embody the unac- 
ceptable, Lhe unbearable, the unutterable? ... ln practice art ad theological activity is 
public ond suruiues by public acceptability. We work and worship witliin institutions of 
one kind or  another, and need to suruive iuitliin them. That may well be the true tragedy 
of theology, and also the possibility of a return to theology. ... Or may there indeed be a 
way back - to literature, and through literature euen now to theology?(Josper:5) 
De facto, se o niilismo, o poder e a violência fazem hoje parte da experiência indi- 
vidual e sócio-política do final do séc. XX, alterando a linguagem e os processos retóricas 
que institucionalmente formaram as tradiçóes teológicas (doutrinárias e litúrgicas), há que 
saber repor e repensar a responsabilidade humana sobre as tradições culturais, mesmo e 
sobretudo quando elas parecem desaparecer. No fundo, a condiçáo pós-moderna de Jean 
François Lyotard (1979) mantém-se, ainda hoje, pertinente. Se por um lado pensamos ser 
impossível encontrar a revelaçáo e a redenção para além da catástrofe do secular, por 
outro lado, a nossa consciência cultural e política deve-nos levar a revistar a linguagem e 
o texto, a autoridade e a persuasão, o poder, a história e a transcendência. Só assim se 
entenderá0 as implicações que a condiçáo ocidental pós-nietzschiana teve na teologia e na 
relaçáo que a disciplina mantém com a crítica literária ou a filosofia. 
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Para que possamos responder, ou pelo menos equacionar, as questões colocadas 
por David Jasper deveremos manter mais do que nunca aberto um diálogo que fundamen- 
talmente deverá transcender o diletantismo teológico e literário situando-se no campo da 
reflexão teórica multidisciplinar. Sendo certo que não é possível encontrar o sentido como 
conclusão ou definição, é por isso mesmo crucial fazer renascer e reformular os valores 
perdidos nas tradições da($ linguagem (s) teológica(s). 
É sem dúvida claro que, a este respeito por exemplo, Paul de Man mantém uma 
posição marcada pelo entendimento pós-romântico entre literatura e teologia afirmando 
que qualquer leitura é um acto teológico na medida em que busca os campos temático, 
semantico ou as estnituras retóricas intrinsecamente contidas no texto. A fé  definir-se-á 
assim por uma atitude de ansiedade para com o sentido, não tendo qualquer relação com 
a crença na existência da figura ou imagem de Deurj.De Man: 5) 
Esta posição é rebatida por Edward Saíd que em The World, the Text and the 
Critic confronta a crítica secular com a reflexão teológica e afirma: I think that it is, pre- 
cisely, exceptional that the Bible should emerge in certain types oJ, sliall we say, ~ t h e -  
ologicalu thought, or  thought that can be traced back to a God of some sort, to the 
diuine ... Gnosticism, preciosity oJ language, obscurity of language - everything that 
comes out of modernism, wliich is now crystallized in biblical work - the priuacy oJ 
interpretation, priuileged or  hieropiiantic language: a11 of these tliings are paft  o j  a 
clerical attitude.(Salusinszky: 140-1) 
Para além disto, Said considera os três elementos - a Bíblia, literatura e crítica lite- 
rária - como fazendo parte de um processo em permanente comunicação. Tal processo 
revela-se, em seu entender, perigoso por obliterar a experiência social e política e se desti- 
nar como que a ~~purifican~  literatura: 1 am interested in ... exactly Lhe opposite of puri- 
fication: not, as in Frye, literature as some kind of separate, total system, but litera- 
ture as inuolued with many other tliings. (Salusinszky: 141) 
Para Said. a Bíblia funciona desse modo como um poderoso agente de exclusão e 
redução, o que poderá ser evitado se se não perder de vista o contexto cultural e político 
das próprias Escrituras. 
A compreensão do estado dos estudos bíblicos e suas relações inter ou multidiscipli- 
nares poderá assim ser obtida se nos apropriarmos de algumas das últimas palavras em 
Finnegans Wake de James Joyce: .Renove that bible". Retirada do seu contexto. esta 
expressão define bem o modo como uma boa parte da exegese literária e bíblica respon- 
deu, durante o séc. XX, a necessidade de retomar para o Texto uma função essencial e 
determinante na orientação da cultura ocidental. 
Questóes de prioridade e/ou autoridade entre os textos bíblicos e seculares colo- 
cam-se então, com grande amplitude, definindo as tensões entre as duas matérias no 
nosso século. Implicitamente, aqui se situam a complexidade de definição de limites entre 
o sagrado e o secular ou ainda a possibilidade de a Biblia resistir ou se deixar absorver nas 
diversas categorias da literatura. Até que ponto a renovação que apropriámos de Joyce 
implica tais alteraçóes? 
Ainda que brevemente, não é possível deixar de referir a importância que a figura 
de Heidegger assumiu neste processo de mutação e renovação dos estudos bíblicos. 
Reflectindo um repúdio pela visão da teologia como um sistema especulativo ou pela 
sobrevalorização da consciência histórica como forma privilegiada de compreender os 
movimentos religiosos, Heidegger associou-se a corrente teológica protestante e liberal 
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que combatia o ~~reducionismo~~ e o relativismo como ameaças a integridade da crença reli- 
giosa. Em Phenomenology and Science, uma palestra que data de 1927, Heidegger 
afirma que a teologia é uma ciência orientada para a fé  em Deus, impossível de reduzir ao 
domínio da especulação filosófica ou da investigação histórica: ln no case may we delimit 
the scientific character of theology by using an other science as the standard of eui- 
dence for its mode of proof or  as the measure of rigor of its terminology.iHeidegger, 
1976: 16) 
É claro que as distinções que Heidegger estabelece entre o secular e o sagrado 
esbatem-se quando afirma que a poesia, especialmente a de Holderlin permite captar 
Deus - deus absconditus - conhecê-lo no Seu isolamento sem O tornar conhecido OU 
visível. Este encontro com Deus é precedido pela experiência do Ser:The holy, which 
alone is the essential sphere of divinity, which in turn alone affords a dimension for 
the gods and for god, comes to radiate only when Being itself beforehand and after 
extensiw preparation has been illuminated and is experienced in its truth .(Heidegger, 
1977:218) 
Influenciado por Heidegger, Rudolf Bultmann denuncia o carácter relativo da inves- 
tigação histórica da Bíblia sem contudo deixar de reconhecer o Seti estatuto de docu- 
mento histórico: Tlie subject of tlieology is God und Lhe chief charge to be brought 
against liberal theology is that it has dealt not with God but witli nian.(Bultmann, 
1966:29) We must study tlie language of tiie Bible, the historical situntion of the bibli- 
cal authors to hear what the Bible has to say for our actual present, to hear what is 
the truth about our life and about oursoul.  (Bultmann: 1958:52) 
Fundamentalmente, a exegese de Bultmann vai apelar a uma desmistificação no 
método de interpretação do Novo Testamento para que o sentido profundo subjacente 
aos mitos possa ser recuperado: lts aim is not to eliminate the mythological statements 
but to interpret them.(Bultmann, 1958:18) 
A diferença fundamenta1 entre Heidegger e Bultmann reside. a este respeito, no 
grau de importância atribuída a investigaçáo histórica. Para Heidegger, a ontologia detém 
a autoridade sobre a própria autenticidade histórica - trata-se de definir o modo como o 
Ser deverá falar através do Texto. Bultmann, pelo contrário, sustenta ainda algumas afini- 
dades com a corrente da critica histórica oitocentista sendo um representante da Formoes- 
chichte (<cForm Criticisml,). Nascida no começo do séc. XX com o estudo que Hermann 
Gunkel levou a cabo sobre o Génesis, esta corrente exegética foi ampliada pela análise de 
Bultmann sobre os Evangelhos Sinópticos e definia-se basicamente pela tese de que os 
autores bíblicos não redigiram os textos -simplesmente os agruparam. No caso dos Evan- 
gelhos por exemplo, tratar-se-ia de uma compilação de materiais - lendas, provérbios e 
ditos apocalípticos - relacionados entre si e de acordo com um determinado enquadra- 
mento. Para além de procurar determinar as origens históricas e geográficas destes mate- 
riais, o exegeta tenta também discernir o critério que presidiu ao seu agrupamento: 
Though one may admit tiie fact that for no singie word of Jesus is it possible to pro- 
duce positiue euidence of its authenticity, still one mny point to a whole series of 
words found in the oldest stratum of tradition whicli do giue us a consistent represen- 
tation of the historical message of Jesus.(Bultmann, 1962:61) 
Deste modo, dividir a palavra em real e profética conduz o exegeta a um trabalho 
de descoberta da pureza original, nas próprias palavras de Bultmann, o que é fundamen- 
talmente uma tarefa do âmbito literário e histórico. 
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Esta atitude crítica deu lugar a um novo interesse pelos passos bíblicos, não apenas 
pelos seus traços estilísticos particulares, enquanto unidade linguística inserida num con- 
texto original, mas sim participando de estruturas narrativas mais amplas, com a convic- 
ção básica de que longos passos ou livros terão sido escritos tendo em mente uma deter- 
minada audiência. É assim que o estudo da narrativa bíblica assume especial relevância 
com os ensaios de Edmund Leach sobre o Génesis, maioritariamente orientados pelo 
estruturalismo de Claude Lévi-Strauss (Cf. Leach, 1969) .  Enquanto a análise dos padróes 
míticos continuava a captar a exegese bíblica, uma nova e ampla corrente emergia dos 
modelos do estruturalismo, como era o caso das leituras feitas a partir da  análise actan- 
ciab de A. J. Greimas ou da ,,análise funcional>> de Vladimir Propp. É de destacar evidente- 
mente o carácter paradigmático da interpretação de Roland Barthes de Génesis 32: 2 3 -  
33 (Barthes, 1988) ,  ou ainda os estudos de Claude Chabrol (~(Analyse d u  ~texte,, de Ia 
Passionu) (Chabrol, 1 9 7 1 )  e de Louis Marin, ~ ~ E s s a i  d'analyse st ructura ie d 'Acts  10, 1- 
11, 1% (Marin, 1970) .  
Relembremos uma parte do referido passo (Génesis 3223.33): 
A n d  he rose up tliat night, and took his two wiues, and  liis two womenservants, 
and  his eleuen sons, and passed ouer tl ie ford Jobbok. A n d  he took them, and sent them 
ouer the brook, and sent ouer tl iat Iie liad. A n d  Jacob was left alone; and there wrestled 
a man with l i im unt i l  the breaking of the day. 
A n d  when he saw tliat he preuailed not  agoinst hiin, lie touched tl ie hoilow of 
l i is thigh; and tl ie hollow of Jacob's tl i igli was out of joint, as he wrestled with 
hini. A n d  he soid, Let  me go, for tl ie day breaketli. A n d  he said, I wil l  not  let tliee go, 
except thou bless me. 
A n d  he said unto him, Wliat is tl iy nome?and he said Jocob. 
A n d  l ie  said, Thy nome sliall be called no more Jacob, but  Israel: for as a prince hast 
tl iou power with God and with men, and hast preuailed. 
A n d  Jacob asked him, and said, Te11 me, I p r a y  tliee, tliy name. A n d  he said, 
Wherefore is i t  that thou dost aslc after m y  name?And lie blesses h im tiiere. 
A n d  Jacob called the name of tl ie place Penuel: for I Iiaue seen God face to 
face, and m y  life is preserued. 
A n d a s  Iie passed ouer Penuel Lhe sun rose upon hiin, ond l ie Iialted upon liis tiiigli. 
Tlierefore the children of Israel eat no t  of the sinew wliich sliranlc, which is upon the hol- 
low of tl ie thigh, unto this day: because l ie touclied tlie hollow of Jocob's thigh in  the 
sinew that shrank. 
Seguindo o esquema de leitura apresentado em S/Z, Barthes explora as diferenças 
dentro do próprio texto bíblico: interpretá-lo não será dar-lhe um sentido mas, pelo con- 
trário, descobrir o plural que o constitui, a diferença.(Cf. Jacobson, 1986; Roth, 1977; 
White, 1975) .  A leitura do texto bíblico tornou-se assim com Barthes a arte de deslindar a 
unidade do texto e de descobrir os momentos nos quais ele próprio ultrapassa as possibili- 
dades do sentido. Num trabalho contínuo, o texto decompóe a linguagem da comunicação 
e da representação ao mesmo tempo que produz uma outra que escapa para sempre às 
reduções do sentido transitivo. 
Esta apreciação da pluralidade pressupõe uma reconsideração do valor literário do 
texto bíblico: para Barthes o texto não é uma sucessão de palavras libertando um único 
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sentido <deológico~~ (a mensagem de um autor-Deus) mas um espaço multidimensional no 
qual coexistem uma multiplicidade de escritas. Implicitamente, a literatura, ao recusar um 
sentido último ao texto e ao mundo como texto, inicia uma actividade que poderia ser 
apelidada de antiteológica. (Barthes, 1977: 146-7). 
Scripture is a priuileged domain ... because, on the one hand, theologically, i t  is 
certain that a final signified is postulated: Lhe metaphysical definition or  the semantic 
definition of theology is to postulate the Last Signified; and because on the other 
hand, the uery notion of Scripture, the fact that the Bible is called Scripture, Writing, 
would orient us toward a more ambiguous conpreliension of the problems, as  if effec- 
tiuely, and theologically too, tlie base, Lhe princeps, were still a Writing, and always a 
Writing. (Barthes, 1988: 242). 
Texto por excelência, a Bíblia produzirá então infinitamente o sentido, escapando 
todas as tentativas de o/s agrupar numa totalidade uniforme. É sem dúvida a complexa 
ambivalència entre a leitura e a escrita nas Escrituras que subjaz a interpretação de Bar- 
thes e que o leva a rever e reler os passos bíblicos: 
The pleasure of reading Proust - or  rather of rereading him - is like consulting 
the Bible, abstraction made of the sacred and the respect it demands: it's the encoun- 
ter between a present and what must be called, in rhe complete sense of the word, a 
iuisdom: a knowledge of iilijeu and its Iangunge. (Barthes, 1985: 194) 
Na leitura que Barthes faz de Génesis 32:22-32, j6 referida, e cuja especificacão 
ultrapassa por completo o âmbito desta exposição, é fundamentalmente o triunfo de Jacó 
sobre o anjo - do mais fraco sobre o mais forte - que subverte por completo a lógica da 
narrativa. O preço desta vitória - a marca de Jacó -constitui então uina nova linguagem 
com Deus. Da descoberta desta nova linguagem. Barthes conclui da criação de novos sen- 
tidos e sobretudo da forma como todo o passo se torna uma alegoria da própria dissemi- 
nação do conteiido pela forma. O que apelida de "explosão simbólicar do sentido faz com 
que os Génesis fujam definitivamente de qualquer leitura que procure impor ou disciplinar 
os seus múltiplos sentidos. 
A análise textual de Barthes abre e radicaliza duas formas distintas de relacionar a 
literatura e a Bíblia: do lado estruturalista, a noção de texto, do lado hermenêutico, a pri- 
mazia da palavra: The nature of language does not exhaust itselj in signifying, nor is it 
merely something that \?as tlie character of sign or  cipher. It is becouse language is 
the house of Being, that we reach what is by constantly going through tliis house. 
(Heidegger, 1977:133) 
A divisão entre estruturalismo e hermenèutica, enquanto âmbitos distintos de influ- 
ência nos estudos bíblicos, leva-nos a evocar Paul Ricoeur precisamente quando afirma ser 
esta disputa rernontável a distinção de Dilthey entre Erklaren (explicação) e Verstehen 
(compreensão). Com o advento do estruturalismo, o primeiro torna-se um modo privile- 
giado de interpretação do texto biblico: um pequeno elemento numa frase (fonema, gra- 
fema ou lexema) torna-se assim aplicável a amplitude do texto. No entanto Ricoeur consi- 
dera que a análise semiótica destrói a referência do texto biblico sem a qual não é possível 
alcançar a desejada verdade.(Ricoeur, 1978:224) Para Ricoeur, a suspensão da referência 
é uma condição negativa que inibe a verdadeira função referencial do texto biblico - não 
propriamente do mundo histórico, mas sim do "mundo do texto" como única esfera de 
experiência. A leitura deverá então conduzir o leitor ao envolvimento num mundo que o 
desafia com novas possibilidades de experiéncia e de sentido. Assim, cabe à linguagem a 
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funçáo de devolver ao leitor a noção de pertença, de a recuperar das ruínas do discurso 
descritivo (norma doutrinária e teolbgica).(Ricoeur, 1980: 101) Trata-se então de redes- 
crever a realidade através da linguagem poética, chamando o leitor a reconhecê-la como 
real (entenda-se poética como a capacidade que a linguagem tem de nomear metaforica- 
mente a realidade). Neste sentido, o discurso bíblico é, para Ricoeur, poético: Just as the 
world of poetic texts opens its way across the ruins of the intraworldly objects of 
eueryday existente ond of science, so too the new being projected by the biblical text 
opens its way across Lhe worid of ordinot-y experience and in spite of the closed 
noture of that experience.(Ricoeur, 1980:104) 
O carácter restrito atribuído por Ricoeur à revelação bíblica leva-o a retomar a divi- 
são entre o sagrado e o secular e a reconsiderar o papel do testemunho: What we recog- 
nize in testimony is that i t  is the expression of the freedom tliat we desire to be. 
(Ricoeur, 1980:151). 
O testemunho destina-se então a comprovar as manifestações do absoluto na histó- 
ria. No entanto, porque o acto de revelação se deu no passado, resta o sentido em relaçáo 
ao qual a hermenêutica do testemunho tem, no entender de Ricoeur, de desenvolver uma 
dupla visão. Por um lado há que interpretar o acontecimento histórico, por outro lado. o 
sujeito/leitor tem de se interpretar a si mesmo, a luz desse acontecimento. Ao fazê-lo, 
aceita o testemunho e esvazia o seu próprio eu. Ou seja, para além da verdade histórica, 
surge o efeito determinante do texto no comportamento do sujeito e isso é o que fixa a 
escrita bíblica, garantindo-lhe a autoridade que resiste as possíveis e eventuais revisóes. 
Logo, a autoridade reporta-se simultaneamente ao acontecimento e à aceitação desse 
como um testemunho por parte do leitor. Nesta visão, Ricoeur emparceira, com algumas 
distinções, com Barth, Bultmann e Heidegger. 
A questão da preponderância e autoridade da Bíblia como forma de ler a tradição 
literária ocidental - Livro dos Livros - prevalece no panorama exegético actual: perante a 
perda do sagrado, será que o Seu sentido prevalece ou se esgota nos textos que, apesar 
disso, ainda o testemunham? Ou será que, para além da negatividade de Deus - do deus 
absconditus, deus deceptor - esse sentido carece ainda de interpretação? 
As afirmações de Phyllis Trible sobre a leitura da Bíblia são paradigmáticas da 
forma como a crítica literária reequaciona o Texto, considerando-o uma composição lite- 
rária submetida ao rigor do close reading sem contudo deixar de O reavaliar cultural- 
mente: 
As Scripture moues through history, it is appropriated for new settings. Varied 
and diuerse traditions appenr, disappear, and reappear from occasion to occasion. We 
shall be unfaithful readers if we neglect biblical passages which break with patriarchy 
or if we permit our interpretations to freeze in a potriarchal box of our own construc- 
tion. For our day we need to perceiue the depotriarchaiizing principie, fo  recouer it in 
those texb and themes wliere it is present, and to accent it in our translations (Trible: 
48) 
Phyllis Trible propõe então um projecto de leitura que revê o traçado marcada- 
mente patriarcal das Escrituras e (reiconta in memoriam as histórias das figuras bíblicas 
femininas. Esta leitura, como a que Mieke Bal efectua em Deatli and Dissymetry, deslo- 
cando a ideologia dominante do Texto bíblico, reabre ou recupera Nele, provenientes de 
antigos silêncios, questões sociais e políticas que, sem resolverem por si o sentido, ajudam 
a situá-lo convenientemente num ponto de convergência entre a negatividade e a renova- 
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ção. Trata-se também de um processo crítico dialéctico que, mais uma vez, o episódio de 
Jacó ajuda a explicar. E como se a crítica literária se reconhecesse na própria história de 
Jacó cuja vitória foi real, no entanto limitada. 
Sendo literatura, a Bíblia resiste-lhe: referência, testemunho ou autor, mesmo 
quando retirados, regressam compulsivamente como efeitos textuais permanentes e sem- 
pre questionáveis. A tensão entre a autoridade e a textualidade não resolve as distinções 
entre textos sagrados e seculares - contudo fundamenta-os. 
Assim, é esta mesma tensão que nos permite encontrar a espiritualidade nos pas- 
sos bíblicos ou em poemas como .Final Soliloquy of the Interior Paramour, de WaUace 
Stevens: (1971:368): 
Light tlie first light of euening, as in a roam 
I n  which we rest and, for small reason, think 
The world imagined is the ultimategood. 
This is, therefore, tiie intensest rendezuous. 
I t  is i n  that thought that we collect ourseiues, 
Out of a11 indifferences, into one thing: 
Witliin a single tliing, a single shawl 
Wrapped tigiitly round us, since we are poor, a warmtii, 
A light, a power, the rniraculous influence. 
Here, now, we forget each other and ourselues. 
We feel the obscurity of an arder, a whole, 
A knowledge, that which arranged the rendezuous, 
Within i t r  uital boundory, in the mind. 
We say God and tiie imagination are one... 
How higli that higliest candle lights the dork. 
Out of this saine iight, out of Lhe central mind, 
We make a dwelling in the evening air, 
I n  which being there together is enougli. 
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